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A OIM ESTÁ PRESENTE 
EM PORTUGAL DESDE 

1976
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A OIM DEDICA-SE A 
PROMOVER A 

MIGRAÇÃO ORDENADA 
E HUMANA PARA O 

BENEFÍCIO DE TODAS 
AS PESSOAS
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Estabelecida em 1951, a Organização

Internacional para as Migrações (OIM) é

a organização intergovernamental líder

na área das migrações e trabalha em

estreita colaboração com parceiros

governamentais, intergovernamentais e

não governamentais.

Faz parte da ONU desde 2016 e tem

atualmente 174 Estados membros e 9

Estados com estatuto de observador.

Com escritórios em mais de 100 países, a

OIM dedica-se a promover as migrações

de forma humana e ordenada em

benefício de todas as partes envolvidas,

através da prestação de serviços e

aconselhamento aos migrantes.

Está presente em Portugal desde 1976.
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Todos os dias, por esse mundo fora,

tomamos consciência o quanto a pandemia

COVID-19 afetou e ainda afeta as nossas

vidas e de que forma este vírus continua a

ter um impacto global devastador e sem

precedentes.

O ano de 2021 não foi diferente. É

importante, por isso, reafirmar que a COVID-

19 exacerbou as desigualdades estruturais

entre as pessoas migrantes, colocando-as em

maior risco de xenofobia e crimes de ódio,

dificultando o respeito e a proteção dos seus

direitos humanos, bem como a sua inclusão

social. Estas estarão, obviamente, entre as

principais consequências sociais e

económicas da pandemia.

Pode parecer óbvio, mas a solução para a

retoma de alguma normalidade nos fluxos

migratórios, terá que passar

obrigatoriamente por não deixar ninguém

para trás.
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Isto significa continuar a incluir as pessoas

migrantes nos planos de resposta e

recuperação económica, promover sistemas

de saúde que sejam sensíveis à mobilidade

das pessoas e continuar a garantir a plena

inclusão de migrantes nos programas de

vacinação, independentemente do seu

estatuto legal.

A migração e a mobilidade devem, por

todas estas razões, ser reconhecidas como

indispensáveis à resposta à pandemia (que

teima em não desaparecer), para garantir o

bem-estar e a saúde pública de todas as

pessoas, bem como para definir o caminho

de recuperação para a reconstrução da

economia global. Como, aliás, disse o

secretário-geral das Nações Unidas:

Ninguém está seguro/a até que todas as

pessoas estejam seguras. Todas contam.
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Apesar de todos os desafios e

constrangimentos, tenho o prazer de

partilhar convosco as conquistas da OIM

Portugal em 2021, que mostram todas as

principais atividades e resultados de cada

um dos nossos projetos.

O meu profundo agradecimento e

reconhecimento ao empenho, dedicação e

profissionalismo de todos/as os/as colegas

da OIM Portugal. Conforme podem constar

nesta newsletter, para nós, também todas as

pessoas contam. Obrigado.

Vasco Malta

Chefe de Escritório da OIM Portugal
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2021 EM 
NÚMEROS
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113 PESSOAS APOIADAS NO RETORNO 
VOLUNTÁRIO AO SEU PAÍS DE ORIGEM

Angola
2

S. Tomé e 
Princípe

3

Guiné 
Bissau

1

Serra 
Leoa

5Brasil
93

Venezuela
3

Perú
1

Moldávia
1

Cabo 
verde

2

Ucrânia
1

Iraque
1

569 PESSOAS REINSTALADAS E 
RECOLOCADAS PARA PORTUGAL

Egipto
116

Malta
15

Grécia
224

Itália
31

Turquia
183



GESTÃO DA 
MIGRAÇÃO
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A OIM desenvolve políticas para melhorar o trabalho

realizado no terreno; na formulação de estratégias

globais; na definição de padrões e controlo de

qualidade; e na gestão do conhecimento relacionado

com os setores de migração, incluindo emprego,

migração e desenvolvimento, combate ao tráfico de

seres humanos, retorno voluntário assistido, saúde na

migração, assistência a migrantes vulneráveis, gestão

de fronteiras e capacitação geral na área da gestão de

migração.



Programa de Apoio ao 
Retorno Voluntário e à 

Reintegração (ARVoRe)
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A OIM implementa programas de Apoio ao Retorno Voluntário e à

Reintegração desde 1979, com uma abordagem humana e digna do

retorno e da reintegração, parte integrante de uma gestão

abrangente das migrações. Estes programas contribuem para

responder às necessidades de pessoas migrantes, apoiando pessoas

e comunidades no acesso e exercício dos seus direitos. Em particular,

os Programas de Apoio ao Retorno Voluntário e à Reintegração –

ARVoRe - fornecem um apoio administrativo, logístico ou financeiro,

incluindo apoio à reintegração, para migrantes que não podem ou

não querem permanecer no país de acolhimento e optam por

regressar voluntariamente ao país de origem.
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113 Homens58

55 Mulheres

38 Crianças

75 Adultos

pessoas 
apoiadas no 
retorno aos seus 
países de origem

Angola
2

S. Tomé e 
Princípe

3

Guiné 
Bissau

1

Serra 
Leoa

5Brasil
93

Venezuela
3

Perú
1

Moldávia
1

Cabo 
verde

2

Ucrânia
1

Iraque
1

0 Outro/Outra
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Parcerias e Capacitação

O trabalho em parceria tem um papel essencial na implementação do

Projeto ARVoRe VIII tanto na fase pré-retorno como após o regresso.

Durante o ano de 2021, a OIM estabeleceu parcerias em Portugal e

no Brasil com a sociedade civil e com o setor privado para reforçar e

complementar a intervenção.

No âmbito do apoio à reintegração, estabeleceram-se parcerias com

7 ONGs locais no Brasil que prestam apoio ao nível da inserção social

e monitorizam o processo de reintegração no Brasil. Estas entidades

parceiras estão presentes nos Estados de maior retorno a partir de

Portugal e incluíram: ASBRAD em São Paulo, Instituto DH em Minas

Gerais, SEFRAS no Rio de Janeiro, Projeto Resgate em Goiás, SPMNE

em Pernambuco, Paraíba e Bahia, bem como a Cáritas no Espírito

Santo e no Paraná. O apoio à reintegração deste projeto é trabalhado

a nível individual, contemplando os aspetos económicos, sociais e

psicossociais do processo de reintegração da pessoa que retorna. O

apoio à reintegração inclui um subsídio no valor máximo de EUR

2.000, entregues através da missão da OIM no país de origem. No

que toca ao apoio psicossocial, foram estabelecidas parcerias tanto

em Portugal como no Brasil, com o ISPA Crl e com a UNIPSICO

Uberlândia, respetivamente. Esta abordagem permitirá intervir ao

nível do impacto psicossocial do retorno e na gestão de expetativas

considerando o continuum associado à migração de retorno.
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32

Homens20

8 Crianças

24 Adultos

pessoas beneficiaram no apoio 
à reintegração

12 Mulheres

Tipo de apoio:

8

17

10

3

3

Formação profissional

Pequeno Negócio

Primeiras necessidades

Educação

Saúde
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Aconselhamento e Informação para Migrantes

Em 2021, 288 migrantes solicitaram aconselhamento e informação

sobre o retorno voluntário e decidiram inscrever-se no programa.

Para além do aconselhamento direto e informação prestada aos

migrantes, a intervenção da OIM centrou-se também na

sensibilização dos atores locais, especialmente nas regiões do interior

do país.

Divulgação

A divulgação do programa em Portugal tem sido realizada no sentido

de chegar às pessoas migrantes que possam estar a precisar deste

apoio.

Em 2021 foram organizadas 12 sessões de informação para

organizações locais, autarquias, serviços de apoio social e outros

prestadores de serviços em diversas regiões do país, com particular

foco no interior do país, tendo participado um total de 247 pessoas

nas mesmas. Nestas sessões foi partilhada informação sobre o

retorno voluntário assistido, esclarecidas dúvidas e tentou-se

compreender as necessidades locais em termos de retorno

voluntário.

A OIM também manteve contato regular com Embaixadas e

Consulados, fornecendo informações e esclarecimentos sobre o

retorno voluntário assistido, alargando canais de referenciação para

um apoio mais amplo.

Visite o nosso website e siga a página de Facebook da OIM Portugal.
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https://www.retornovoluntario.pt/
https://www.facebook.com/oimportugal
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288
Pessoas participantes 
em sessões de outreach

15

Inscrições no programa 
ARVoRe VII

247

113 Pessoas apoiadas no 
retorno aos seus países 
de origem

32 Pessoas  beneficiaram 
do  apoio à reintegração

3 Pessoas  encaminhadas 
para apoio psicossocial 
em Portugal



O ARVoRe É UMA ATIVIDADE CENTRAL 
DA OIM EM PORTUGAL DESDE 1997
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Promover a Integração 
através da Equidade em 

Saúde - Fase II
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Atividades

Mapeamento
A OIM mapeou 356 entidades que não fazem parte do Serviço
Nacional de Saúde e que atuam em Portugal para melhorar as
condições de saúde das pessoas migrantes e o seu acesso aos
cuidados de saúde.

Capacitação sobre “Migração e Saúde”
Em colaboração com a DGS, a OIM desenvolveu uma capacitação
online interativa para profissionais de saúde que trabalham nos
cuidados de saúde primários, como pessoas médicas, enfermeiras,
assistentes sociais, psicólogas e técnicas administrativas. O curso está
disponível online, de forma gratuita e encontra-se dividido em quatro
módulos: migração e saúde; mediação intercultural; aspetos
psicossociais associados às migrações; e acesso e direito à saúde em
Portugal.

17

Com o objetivo de contribuir para garantir cuidados de saúde mais

acessíveis e adequados às necessidades da população migrante, a

OIM Portugal implementou o projeto “Promover a Integração através

da Equidade na Saúde - Fase II” em estreita colaboração com a

Direção-Geral da Saúde (DGS) e as Administrações Regionais de

Saúde (ARS).

https://www.nau.edu.pt/pt/curso/migracao-e-saude/


Promover a Integração 
através da Equidade em 

Saúde - Fase II

356

Profissionais de saúde 
concluíram o curso 
sobre “Migração e 
Saúde”
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Entidades mapeadas 
que atuam no âmbito 
da saúde das pessoas 
migrantes 

276

Vídeos animados 
produzidos para a 
capacitação online

5

Especialistas 
apoiaram o 
desenvolvimento do 
currículo do curso
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https://www.youtube.com/channel/UC0d8erfYNSeo6KTNLYnLilw


A OIM TRABALHA PARA O BEM ESTAR 
FÍSICO, MENTAL E PSICOSSOCIAL DAS 

PESSOAS MIGRANTES
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Promoção de uma boa 
gestão da migração 

laboral para Portugal

O Projeto “Promoção de uma boa gestão da migração laboral para
Portugal” tem como objetivo definir um plano para desenvolver
futuros esquemas de migração laboral para Portugal, no sentido de
responder à procura existente no mercado de trabalho e fomentando
a criação de caminhos seguros para a migração de pessoas
trabalhadoras estrangeiras.

O projeto visa contribuir para:

• Aumentar a capacidade das autoridades governamentais para
conceber e implementar esquemas de migração laboral.

• Fortalecer a colaboração com as entidades empregadoras de
modo a atender às suas necessidades e fomentar o recrutamento
ético;

• Melhorar a compreensão das barreiras à integração das pessoas
trabalhadoras migrantes a nível local, para informar futuras
ações de migração laboral e fomentar a integração.

Âmbito da ação e entidades parceiras

Sectores de atividade: Agricultura e Turismo

Regiões: Alentejo e Algarve

Parceiros: Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP, IP), 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), Região de Turismo do 
Algarve – RTA e Associação dos Horticultores Fruticultores e 
Floricultores dos Concelhos de Odemira e Aljezur- AHSAG

E
S

T
Ã

O
 D

A
 M

IG
R

A
Ç

Ã
O



Promoção de uma boa 
gestão da migração 

laboral para Portugal

Nos primeiros meses de implementação do projeto procedeu-se à

contratação da equipa implementadora, à planificação das atividades

com os nossos parceiros e ao estabelecimento de relações com os

atores envolvidos no projeto, do sector público e privado. Esta fase

teve o seu culminar na realização da reunião de lançamento do

projeto no dia 15 de dezembro de 2021.

Neste evento, estiveram presentes cerca de 90 participantes. Além

dos parceiros da OIM neste projeto, estiveram presentes

representantes de instituições públicas, nomeadamente o Ministério

da Agricultura, Ministério dos Negócios Estrangeiros, Ministério do

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Secretaria de Estado para

a Integração e as Migrações, Alto Comissariado para as Migrações,

ANA Aeroportos de Portugal, Autoridade para as Condições do

Trabalho, Instituto da Segurança Social I.P., a Organização

Internacional do Trabalho, Municípios, setor privado empresarial e

sociedade civil. A reunião contou também com a participação das

missões da OIM no Bangladesh, Cabo Verde, Índia, Marrocos,

República da Moldávia e Nepal e com representantes dos Governos

do Bangladesh, Cabo Verde, Índia e da República Moldávia

21
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Promoção de uma boa 
gestão da migração 

laboral para Portugal

Regiões
abrangidas

Instituto de Emprego e Formação Profissional
(IEFP, IP)

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF)

Região de Turismo do Algarve – RTA

Associação dos Horticultores Fruticultores e
Floricultores dos Concelhos de Odemira e
Aljezur-AHSA

Alentejo

Algarve

Entidades
parceiras
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A OIM PROCURA GARANTIR A 
PROTEÇÃO DAS PESSOAS MIGRANTES 

E OTIMIZAR OS BENEFÍCIOS DA 
MIGRAÇÃO LABORAL PARA BENEFÍCIO 

DOS PAÍSES DE ORIGEM E DE RECEÇÃO, 
E DE MIGRANTES
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Apoio técnico ao Alto 
Comissariado para as 

Migrações
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O projeto “Apoio técnico ao Alto Comissariado para as Migrações
para melhorar a resposta dos Centros Nacionais de Apoio à
Integração de Migrantes através da avaliação dos seus serviços e
operações” é implementado pela OIM em cooperação com o ACM e
com a Comissão Europeia (DG REFORM).

O projeto focou-se na avaliação de alguns serviços centrais para a
Rede Nacional de Apoio à Integração de Migrantes (RNAIM),
nomeadamente o funcionamento dos serviços dos Centros Nacionais
de Apoio à Integração de Migrantes (CNAIM), a sua articulação com a
Rede de Centros Locais de Apoio à integração de Migrantes (CLAIM),
e o modelo de mediação intercultural utilizado nestes serviços.

A metodologia de avaliação privilegiou uma abordagem participativa,
focada na utilidade dos resultados para o aperfeiçoamento do
desempenho dos serviços de apoio à integração de migrantes
coordenados pelo ACM.

Atividades

Online Study Visit “Intercultural Mediation Training” (19/20 maio 
2021)

Evento concebido para debater os desafios da formação em
mediação intercultural. O evento contou com a presença de cinco
especialistas internacionais, que partilharam boas práticas neste
domínio:

• Dr. Antonio Chiarenza (University of Modena and Reggio Emilia);

• Dr. Borbala Fellegi (Global Mediation Panel at the Office of the
Ombudsman for UN Funds and Programmes);

• Prof. Carlos Giménez Romero (Director of the University Institute
of Human Rights, Democracy and Culture of Peace and Non-
Violence);

• Diliana Dilkova (National Network of Health Mediators in
Bulgaria);

• Dr. Hans Verrept (Head of the Intercultural Mediation and Policy
Support Unit in Belgium).
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Apoio técnico ao Alto 
Comissariado para as 

Migrações
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O evento contou com cerca de 30 participantes por dia, incluindo
representantes do Escritório Regional da OIM (Bruxelas), da
Comissão Europeia (DG REFORM), da Alta Autoridade para a
Imigração de Cabo Verde, do Alto Comissariado para as Migrações de
Portugal (ACM), e da Comissão para a Igualdade e Contra a
Discriminação Racial (CICDR).

Apresentação de resultados do projeto (30 junho)

Sessão de apresentação e discussão dos principais resultados e
principais recomendações do projeto ao Conselho Diretivo do Alto
Comissariado para as Migrações. Os principais produtos incluem os
Relatórios:

• “Respostas e funcionamento da Rede Nacional de Apoio à
Integração de Migrantes – Volume I: Caracterização e
diagnóstico” e “Volume II: Sugestões e recomendações”;

• “Diretrizes para o Plano de Formação em Mediação Intercultural
direcionado à Rede Nacional de Apoio à Integração de
Migrantes”;

• “Diretrizes para a Articulação entre serviços da Rede Nacional de
Apoio à Integração de Migrantes”.
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Apoio técnico ao Alto 
Comissariado para as 

Migrações
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Webinar “Mediação Intercultural: oportunidade para os serviços
públicos” – 23 de setembro de 2021

Evento para reflexão e sensibilização sobre o papel da mediação
intercultural no atendimento e acolhimento de migrantes utilizadores
dos serviços públicos, apresentando-se as experiências dos Centros
Nacionais e Centros Locais de Apoio a Integração de Migrantes
(CNAIM e CLAIM) e de outras boas práticas identificadas na União
Europeia. Destinado a profissionais do serviço público a exercer
funções na área do atendimento, o evento contou com a presença de
cerca de 100 dirigentes de diversas entidades públicas que prestam
serviços de atendimento ao público, incluindo pessoas funcionárias
do Alto Comissariado para as Migrações, do Instituto do Emprego e
Formação Profissional, do Instituto da Segurança Social, e da Guarda
Nacional Republicana.

A publicação “Frameworks and good practices of intercultural
mediation for migrant integration in Europe” organizada pela OIM-
Portugal em cooperação com a Comissão Europeia (DG REFORM) e o
Alto Comissariado para as Migrações, com identificação de boas
práticas em mediação intercultural em quatro países da União
Europeia: Alemanha, Bulgária, Espanha, e Itália.
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https://eea.iom.int/sites/g/files/tmzbdl666/files/documents/Frameworks%20and%20good%20practices%20of%20intercultural%20mediation.pdf


Apoio técnico ao Alto 
Comissariado para as 

Migrações
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80 Entrevistas a atores-
chave no âmbito da 
RNAIM

Inquéritos por 
telefone a migrantes800

90 Inquéritos a pessoas
funcionárias de 
atendimento a
migrantes

7 Workshops 
envolvendo 
atores-chave no 
âmbito da RNAIMG
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O TRABALHO EM REDE COM AS 
ENTIDADES PARCEIRAS É 

FUNDAMENTAL PARA GARANTIR UMA 
MIGRAÇÃO ORDENADA E HUMANA
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Integrar Direitos 
Humanos em Centros de 

Detenção Administrativa

29

O projeto “Integrar direitos humanos em Centros de Detenção
Administrativa” visa contribuir para a salvaguarda dos direitos
fundamentais de migrantes que se encontram em Centros de
Instalação Temporária (CITs) e promover alternativas à detenção, em
linha com os padrões de direitos humanos aplicáveis a nível
internacional e na União Europeia. Tem como objetivos:
• Informar migrantes detidos sobre os seus direitos, deveres e

garantias e sobre como migrar de forma regular;
• Capacitar e sensibilizar profissionais que trabalham nos CITs ou

no contexto da detenção administrativa;
• Apoiar a melhoria das condições dos CITs numa perspetiva de

direitos humanos;
• Promover o conhecimento sobre alternativas à detenção.

Atividades
• Distribuição na Unidade Habitacional de Santo António de

materiais informativos sobre direitos e deveres, conselhos sobre
migração regular e legislação sobre entrada, permanência e saída
de estrangeiros de território nacional;

• Produção de novo layout para regulamento interno da UHSA;
• Realização de 51 ações de informação para migrantes detidos na

UHSA, com 71 participantes (61 homens e 10 mulheres);
• Preparação de um novo guião para sessões de grupo conjuntas

com as demais entidades presentes na UHSA;
• Realização de sessões de capacitação para o SEF, em direitos

humanos, comunicação eficaz e migração e saúde, com o total de
39 participantes (26 mulheres e 13 homens);

• Realização de 1 sessão de capacitação em direitos humanos no
contexto de detenção para 147 pessoas advogadas;

• Realização de 100 entrevistas a migrantes sobre circunstâncias de
detenção;

• Recolha de 73 questionários de satisfação sobre as condições de
detenção junto de detidos na UHSA;

• Elaboração de 3 relatórios para o SEF sobre condições materiais
de detenção.
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30

100 Entrevistas a 
migrantes sobre 
circunstâncias de 
detenção

Pessoas advogadas 
participaram numa 
sessão de 
capacitação em 
Direitos Humanos

147

73 Pessoas detidas 
responderam a 
questionários sobre as 
condições de detenção

51 Ações de informação 
para migrantes

Integrar Direitos 
Humanos em Centros de 

Detenção Administrativa
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A OIM PROCURA  RESPONDER ÀS 
NECESSIDADES BEM COMO 

PROMOVER E DEFENDER OS DIREITOS 
DAS PESSOAS MIGRANTES

31



Apoio a nacionais do
Reino Unido para garantir 
os seus direitos ao abrigo 
do Acordo de Saída RU-EU

32

No seguimento da saída do Reino Unido (RU) da União Europeia, a
OIM apoiou nacionais do RU em risco, e respetivos familiares, na
finalização dos seus pedidos de residência em Portugal, para garantir
os seus direitos ao abrigo do Acordo de Saída RU-UE. Este projeto é
coordenado pela OIM Reino Unido e foi implementado em Portugal,
França, Espanha, Eslováquia, Polónia, Itália e Alemanha.

Em estreita colaboração com a Embaixada Britânica e em parceria
com o Alto Comissariado para as Migrações (ACM), a OIM realizou
campanhas de sensibilização para nacionais do RU que vivem em
Portugal, com o objetivo de partilhar informação sobre
procedimentos de residência e de providenciar apoio direto a
pessoas que tenham maiores dificuldades de acesso a informação e
aos processos de residência.

Para além disso, a OIM presta apoio específico a indivíduos que
enfrentam certos desafios, nomeadamente pessoas com deficiência
ou doenças crónicas, pessoas que enfrentem barreiras linguísticas e
de literacia ou barreiras no acesso à tecnologia.

Em 2021, um total de 16,174 pessoas tiveram contacto ou acederam
aos serviços do projeto. Este número engloba todos os pedidos de
informação geral, casos registados e dados de interação com a
informação divulgada pela internet.

Foram apoiadas 859 pessoas na submissão do seu pedido ao SEF e
realizados 70 atendimentos.

Foram realizadas 8 sessões de informação com 93 participantes e 1
sessão específica sobre regularização de nacionais do Reino Unido
para o ACM com 65 participantes.

16.174
Pessoas tiveram 
contacto ou 
acederam aos 
serviços do projeto
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Pessoas tiveram 
contacto ou 
acederam aos 
serviços do projeto

16.174

Apoio a nacionais do 
Reino Unido para garantir 
os seus direitos ao abrigo 
do Acordo de Saída RU-EU

Pessoas apoiadas na 
submissão do seu 
pedido ao SEF 

859

Atendimentos para 
prestar apoio70G
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A OIM DESENVOLVE ATIVIDADES QUE 
PROMOVEM A PROTEÇÃO DE PESSOAS 

MIGRANTES EM SITUAÇÕES 
VULNERÁVEIS

34



GESTÃO DA 
MIGRAÇÃO
RESPOSTA 
A CRISES

A OIM trabalha para salvar vidas e ajudar as populações

que estão em risco. Protegemos e ajudamos as pessoas

deslocadas ou retidas em situações de crise e apoiamos na

recuperação das populações e das suas comunidades.

Trabalhamos para mitigar os fatores adversos que forçam

as pessoas a abandonar as suas casas, ajudamos a criar

resiliência e focamos o nosso trabalho na redução do risco

de desastres para que o movimento e a migração possam

ser uma escolha.



A reinstalação é a transferência de pessoas refugiadas do Estado

onde procuraram proteção para um Estado que as acolhe com

estatuto de residência permanente. A OIM apoia o Governo de

Portugal na transferência de pessoas refugiadas que se encontram na

Turquia, na Jordânia e no Egito e que não tiveram condições para se

integrarem nestes países. Estas pessoas são acolhidas em Portugal

com estatuto de residência.
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299
Pessoas reinstaladas
em Portugal

Nacionalidade Sudanesa5%

Nacionalidade Sul Sudanesa2%

Nacionalidade Somali2%

Nacionalidade Etíope3%

Nacionalidade Síria72%

Nacionalidade Iraquiana16%

Região 
Alentejo

12

Região 
Centro

43

Região 
Norte
156

Região 
LVT
88

36

Reinstalação de pessoas 
refugiadas



Recolocação de pessoas 
beneficiárias de proteção 

internacional e de requerentes 
de asilo

Crianças e jovens não 
acompanhados da 
Grécia

A recolocação dentro da União Europeia permite que as pessoas que

pedem asilo num Estado-Membro (EM) da UE possam viajar para

outro EM onde o seu pedido de asilo será processado. A recolocação

dentro da UE é uma expressão da solidariedade interna e da partilha

de responsabilidades.

Este mecanismo apoia, em particular, os países nas fronteiras

externas da União Europeia que são mais afetados pelo aumento

repentino da chegada de pessoas que procuram proteção

internacional.

Através desta ferramenta, os EM da UE podem ajudar-se

mutuamente para fazer face à pressão sobre os seus sistemas de

asilo, recolocando pessoas que necessitam de proteção internacional

e que solicitaram asilo.

127

Pessoas a partir da 
Grécia

97

Requerentes de asilo a 
partir de Itália

31

Requerentes 
de asilo a 
partir de 
Malta

15
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Atividades
Reinstalação e Recolocação

Avaliação médica antes da partida

A avaliação do estado de saúde das pessoas antes da partida é um

procedimento necessário para garantir uma viagem digna e segura,

para prevenir situações de saúde pública e para garantir o cuidado

médico necessário após a chegada a Portugal, que é fundamental

para a integração destas pessoas. Desde o início da pandemia

causada pela Covid-19, a OIM solicita testes a todas as pessoas até 72

horas antes da viagem.

Todas as pessoas que viajaram foram 
testadas à Covid-19

Orientação pré-partida 

A orientação pré-partida é uma primeira sessão de informação para

as pessoas que serão reinstaladas ou recolocadas para Portugal. A

OIM faculta informação sobre as condições de acolhimento e o

acesso a serviços, bem como se trabalham expetativas e atitudes

para enfrentar a transição para uma nova vida. Sempre que possível,

a OIM convidou as entidades de acolhimento para participar, através

de uma videochamada, para que as pessoas e as equipas que as irão

acolher se conhecessem e pudessem colocar questões.

Foram organizadas 18 sessões de 
orientação pré-partida

38

R
E

S
P

O
S

T
A

 A
 C

R
IS

E



Atividades
Reinstalação de pessoas refugiadas e 

recolocação de pessoas refugiadas e de 
requerentes de asilo

Folheto informativo sobre 
diversas orientações sexuais, 
identidade e expressão de 
género e características sexuais 
em Portugal

A OIM criou um documento
informativo, em parceria com a
Associação ILGA Portugal, para
pessoas que tenham interesse
em obter mais informações
sobre diversas orientações
sexuais, identidade de género,
expressão de género e
características em Portugal.
Este documento encontra-se
traduzido para Inglês e Árabe e
é apresentado nas sessões de
orientação pré-partida.

Vídeo de animação

Foi também desenvolvido um
vídeo de animação para
preparar crianças e jovens com
menos de 14 anos que não
participam nas sessões de
orientação pré-partida, para a
viagem de avião e chegada a
Portugal. Este vídeo foi gravado
em Árabe, tem legendas em
Português e em Inglês e aborda
tópicos como a aprendizagem
da língua Portuguesa, a
preparação para a viagem, o
começo de novas amizades, o
choque cultural, entre outros.

39
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https://www.youtube.com/watch?v=WqpqRF7tZ2o&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=IvsoWRBuzZA
https://www.youtube.com/watch?v=WqpqRF7tZ2o&t=4s
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299

Pessoas recolocadas 
a partir de Malta, 
Itália e Grécia

40

Pessoas refugiadas 
reinstaladas para 
Portugal

143

Crianças e jovens 
estrangeiros não 
acompanhados 
recolocados a partir 
da Grécia

127

Reinstalação e recolocação de 
pessoas refugiadas e 
requerentes de asilo



A REINSTALAÇÃO E RECOLOCAÇÃO 
SÃO FERRAMENTAS FUNDAMENTAIS 

PARA GARANTIR A PROTEÇÃO DE 
PESSOAS REFUGIADAS E DE 

REQUERENTES DE ASILO

41



OUTRAS 
INICIATIVAS

42



Participação em eventos

Sessão de informação com o Núcleo de Estudantes de Medicina
da Associação Académica de Coimbra (NEM-AAC) | Março 2021
Em março, a equipa do projeto “Promover a Integração através da
Equidade em Saúde – Fase II” dinamizou uma sessão de
informação sobre o tema “Saúde mental, migrantes e refugiados”
para o Núcleo de Estudantes de Medicina da Associação
Académica de Coimbra (NEM-AAC).

Sessão de capacitação com a Rede Europeia Anti-Pobreza (EAPN)
e da Lisbon Project Association | Outubro 2021
A convite da Rede Europeia Anti-Pobreza (EAPN) e da Lisbon
Project Association, a OIM Portugal realizou, no dia 19 de
outubro, uma sessão de capacitação sobre o tema da migração e
saúde. Migrantes puderam partilhar experiências, colocar
questões e perceber melhor como podem aceder ao sistema de
saúde português. Foi apresentado o trabalho da OIM na área da
saúde, e os participantes discutiram casos práticos e a
importância do trabalho em rede entre os serviços de saúde e a
sociedade civil.
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Participação em eventos

Conferência “Acolhimento e Integração de Migrantes em
Portugal” do Núcleo de Estudos de Ciência Política e Relações
Internacionais (NECPRI) | Dezembro 2021
Evento organizado com o propósito de promover o estudo, debate
e compreensão da Ciência Política e das Relações Internacionais,
foram debatidos temas relacionados com a integração de
migrantes em Portugal, desafios presentes e futuros.

Sessão Solene do 30º Aniversário do Conselho Português para os
Refugiados (CPR)| Outubro 2021
Participação no evento do aniversário do CPR, para celebrar o 30º
aniversário do trabalho e da sua missão de defesa e promoção do
direito de asilo em Portugal. O evento contou com uma exposição
fotográfica, exibição de mensagens vídeo, incluindo uma
infografia, testemunhos, performance do Refugiacto e momento
musical, terminando com um Porto de Honra
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Participação em eventos

Sessões de capacitação ILGA (Intervenção Lésbica, Gay,
Bissexual, Trans e Intersexo) e OIM | 2021
A OIM e a ILGA desenvolveram um programa de partilha de
experiências e de sensibilização para as pessoas que trabalham
em ambas as entidades. A OIM partilhou informação
relativamente ao processo de reinstalação de pessoas refugiadas e
ao programa de retorno voluntário e esclareceu dúvidas sobre o
nosso trabalho com pessoas migrantes. A ILGA desenvolveu uma
sessão de capacitação sobre “insulto, invisibilidade e isolamento:
as especificidades da discriminação contra pessoas LGBTI
migrantes, requerentes de asilo e refugiadas”, onde houve a
oportunidade de definir conceitos, partilhar informação sobre os
direitos das pessoas LGBTI em Portugal e praticar linguagem
inclusiva.

Participação na unidade curricular “Seminário de Estudo das
Práticas de Serviço Social 3 - Projeto Inclusão social de
indivíduos, famílias e pequenas comunidades: problemáticas
emergentes” | Outubro 2020
A convite do Instituto Superior de Serviço Social do Porto, a OIM
lecionou uma aula para estudantes do 2º ano da Licenciatura em
Serviço Social, sobre questões da inclusão dos imigrantes e grupos
étnicos na sociedade portuguesa.
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ENTIDADES 
FINANCIADORAS

46



Entidades que apoiam e 
financiam os nossos 

projetos
Os projetos “ARVoRe” e “Integrar Direitos Humanos em Centros de Detenção” são
financiados pelo Fun-do para o Asilo, a Migração e a Integração (FAMI) e cofinanciados
pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF).

Os projetos “Prestar assistência ao Governo de Portugal na reinstalação de refugiados”
e “Prestar assistência aos refugiados e requerentes de asilo recolocados da Grécia para
Portugal” são financiados pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF).

O projeto “Apoio técnico ao Alto Comissariado para as Migrações para melhorar o
Apoio à Integração dos Migrantes através da avaliação dos seus serviços e operações
“é financiado pela Comissão Europeia - Direção-Geral do Apoio às Reformas Estruturais
(DG REFORM).

O projeto “Promover a Integração através da equidade em Saúde” é financiado pela
Direção Geral de Saúde (DGS).

O projeto “Apoio a nacionais do Reino Unido para garantir os seus direitos ao abrigo do
Acordo de Saída RU-EU” é apoiado pelo Foreign Commonwealth and Development
Office.

O projeto “Promoção de uma boa gestão da migração laboral para Portugal é
financiado pelo FAMI, SEF e Instituto do Emprego e Formação Profissional.
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CONTACTOS
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Redes sociais

E-mail: iomlisbon@iom.int
Telefone: +351 213242940

Mais informação em
https://portugal.iom.int/pt-pt/oim-em-portugal

https://www.youtube.com/channel/UC0d8erfYNSeo6KTNLYnLilw
https://portugal.factory.iomdev.org/pt-pt
https://www.facebook.com/oimportugal
https://www.linkedin.com/showcase/oim-portugal/?originalSubdomain=pt

